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EDITORIAL 
Queridos leitores, mais um trimestre se 
passou e entramos na segunda metade do 
ano terrestre. Se durante esse tempo, po-
rém, aumentamos a nossa prática diária de 
auto-observação, se conseguimos criar o 
hábito de meditar diariamente, se partici-
pamos constantemente dos estudos e práti-
cas em grupo, então com certeza o gosti-
nho da memória-trabalho nos dirá que es-
tamos no caminho certo. 

A nossa Revista MAITREYA inicia esta 
jornada com a colaboração dos seus colu-
nistas e colaboradores, tendo como foco 
principal O AMOR, já que ele é o Único 
Caminho, de acordo com o tema escolhido 
para a XI Convenção Gnóstica do Brasil. 

Em relação ao tema principal desta edição, 
a coluna ARTE nos fala daqueles que 
“enlouquecem” pelo Verdadeiro Amor, e a 
MÍSTICA nos relata como ele é Indizível e 
Sublime. Também apresentamos as diver-
sas abordagens em que o Venerável Mestre 
Samael relaciona o Amor com a Sabedoria 
e com o  Saber Escutar. 

Nesta edição, seguimos com o estudo do 
Evangelho Apócrifo de São Tomé, à luz da 
Obra do Mestre Samael, analisando os 
Aforismos que descrevem esse ensinamen-
to.  

Aproveitando que a nossa Convenção será 
realizada no início deste trimestre, lista-
mos os conferencistas e os temas a serem 
abordados por eles, e damos também algu-
mas Dicas Úteis de restaurantes, mercados 
e farmácias, próximos ao hotel sede, para 
os participantes deste Grande Evento. 

Que nossos diretores mundiais e todos os 
demais participantes tenham uma linda ex-
periência de Amor Verdadeiro durante as 
atividades da Convenção. 

Que a paz esteja com vosso espírito! 

Boa leitura! 
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O AMOR 

Os alunos e alunas devem compreender 

de forma integral, desde os bancos da 

escola, isso que se chama amor.  

O medo e a dependência costumam con-

fundir-se com o amor, mas não são o 

amor.  

Os jovens e moças dependem de seus 

pais e professores e, é claro, que os res-

peitam e temem ao mesmo tempo.  

Os meninos e meninas, os jovens e se-

nhoritas, dependem de seus pais para 

questões de roupa, comida, dinheiro, mo-

radia, etc. A todas as luzes, fica claro que 

se sentem protegidos. Sabem que depen-

dem de seus pais e, por isso, os respei-

tam e até os temem, mas isso não é 

amor.  

Como exemplo do que estamos dizendo, 

podemos verificar com inteira exatidão 

que todo menino, menina, jovem ou se-

nhorita tem mais confiança em seus ami-

guinhos ou amiguinhas da escola do que 

em seus próprios pais.  

Realmente, os meninos, meninas, jovens 

e senhoritas falam com seus amiguinhos 

e amiguinhas coisas íntimas que jamais 

na vida falariam com seus pais.  

Isso está demonstrando que não há con-

fiança verdadeira entre pais e filhos, que 

não há verdadeiro amor.  

Faz-se urgente compreender que existe 

uma diferença radical entre o amor e isso 

que é respeito, temor, dependência e me-

do.  

É urgente saber respeitar nossos pais e 

AMOR - O Único Caminho 
(O AMOR + A MENTE + SABER ESCUTAR) 

ENSINAMENTOS DE SAMAEL - I 
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professores, mas não confundir respeito 

com amor.  

O respeito e o amor devem estar inti-

mamente unidos, mas não devemos 

confundir um com o outro.  

Os pais temem por seus filhos e desejam 

para eles o melhor: uma boa profissão, 

um bom casamento, proteção, etc.  

Porém, confundem esse temor com o 

verdadeiro amor.  

Faz-se necessário compreender que, 

sem amor verdadeiro, é impossível para 

os pais e professores guiar as novas ge-

rações sabiamente, ainda que tenham 

muito boas intenções.  

O caminho que conduz ao abismo está 

empedrado de boas intenções.  

Vejamos o caso mundialmente conhecido 

dos "rebeldes sem causa". Esta é uma 

epidemia mental que se propagou pelo 

mundo inteiro. Multidões de jovens "bem 

nascidos", dizem que muito amados por 

seus pais, muito mimados, muito queri-

dos assaltam transeuntes indefesos, ata-

cam e violentam mulheres, roubam, ape-

drejam, andam em bandos causando da-

no por todas as partes, faltam com o res-

peito aos professores e pais de família.  

Os "rebeldes sem causa" são o produto 

da falta de verdadeiro amor.  

Onde existe verdadeiro amor, não pode 

existir "rebeldes sem causa".  

Se os pais de família amassem de verda-

de seus filhos, saberiam orientá-los inteli-

gentemente e, então, não existiriam os 

"rebeldes sem causa".  

Os "rebeldes sem causa" são o resultado 

de uma má orientação.  

Os pais de família não tiveram amor sufi-

ciente para dedicarem-se de verdade a 

orientar os seus filhos sabiamente.  

Os pais de família modernos só pensam 

em dinheiro. Só pensam em dar a seu fi-

lho o carro último modelo, as roupas da 

moda, etc. Não os amam de verdade, não 

sabem amar, por isso, surgem os 

"rebeldes sem causa".  

A superficialidade desta época deve-se à 

falta de verdadeiro amor.  

A vida moderna é semelhante a um char-

co sem profundidade.  

No fundo lago da vida, podem viver mui-

tas criaturas, muitos peixes, mas a poça 

da beira do caminho logo seca com os ar-

dentes raios do sol e a única coisa que 

resta é o lodo, a podridão, a fealdade...  

É impossível compreender a beleza da 

vida em todo seu esplendor, se ainda não 

aprendemos a amar.  

As pessoas confundem o respeito e o te-

mor com isso que se chama amor.  

Respeitamos nossos superiores e os te-

memos, e, então, julgamos que os ama-

mos.  

As crianças temem seus pais e professo-

res, os respeitam, e, assim, pensam que 

os amam.  

 

A criança teme a surra, a bronca, a nota 

ruim, a censura em casa ou na escola, 

etc. Assim, crê que ama seus pais e pro-

fessores; mas, na realidade, só os teme.  

Dependemos do emprego e do patrão, 

tememos a miséria, o desemprego e, as-

sim, cremos que amamos o patrão e até 

cuidamos de seus interesses, cuidamos 

de suas propriedades. Porém, isso não é 

amor, isso é temor.  

Muita gente tem medo de pensar por si 

mesma nos mistérios da vida e da morte, 

medo de inquirir, de investigar, compre-

ender, estudar, etc. Então, exclamam: 5 
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Eu amo a Deus e isso é suficiente! Crêem 

que amam a Deus, porém, na realidade, 

não amam, temem.  

Em tempos de guerra, a esposa sente 

que adora seu marido mais do que nunca 

e deseja com ansiedade infinita sua volta 

à casa. Contudo, na realidade, não o 

ama, apenas tem medo de ficar sem ma-

rido e sem proteção.  

A escravidão psicológica, a dependência, 

depender de alguém, não é amor, é uni-

camente temor. Isso é tudo.  

A criança em seus estudos depende do 

professor e da professora e, é claro que 

teme a expulsão, a nota ruim, a censura, 

etc. Muitas vezes, julga que os ama, mas 

o que acontece é que os teme.  

Quando a esposa está no parto, ou em 

perigo de vida por alguma doença, o ma-

rido acha que a ama muito mais, mas. na 

realidade, o que acontece é que teme 

perdê-la, depende dela em muitas coisas, 

como comida, sexo, roupa lavada, cari-

nho, etc. Ele teme perdê-la e isso não é 

amor.  

Todo mundo diz que adora todo mundo, 

mas tal coisa não existe. É muito raro 

achar alguém na vida que saiba verdadei-

ramente amar.  

Se os pais amassem de verdade a seus 

filhos, se os filhos amassem de verdade a 

seus pais, se os professores amassem de 

verdade a seus alunos e alunas, não po-

deria haver guerras. As guerras seriam 

completamente impossíveis.  

O que ocorre é que as pessoas não com-

preenderam o que é o amor e confundem 

todo temor, toda escravidão psicológica, 

toda paixão, etc., com isso que se chama 

amor.  

As pessoas não sabem amar. Se as 

pessoas soubessem amar, a vida seria, 

de fato, um paraíso.  

Os namorados creem que estão amando 

e muitos até seriam capazes de jurar com 

sangue que estão amando. No entanto, 

só estão apaixonados. Satisfeita a paixão, 

o castelo de cartas vem abaixo.  

A paixão costuma enganar a mente e o 

coração. Todo apaixonado pensa que está 
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enamorado.  

É muito raro encontrar na vida algum ca-

sal verdadeiramente enamorado. São 

muitos os casais de apaixonados, porém, 

é dificílimo encontrar um casal de enamo-

rados.  

Os artistas cantam ao amor, mas não sa-

bem que coisa é o amor e confundem-no 

com a paixão.  

Se existe algo difícil nesta vida, é não 

confundir a paixão com o amor.  

A paixão é o veneno mais delicioso e 

mais sutil que se pode conceber e termi-

na sempre triunfando, a preço de sangue.  

A paixão é cem por cento sexual e ani-

mal, mas, algumas vezes, é também 

muito refinada e sutil. Sempre a con-

fundimos com o amor.  

Os professores e professoras devem en-

sinar aos alunos, jovens e senhoritas, a 

diferenciar entre amor e a paixão.  

Somente assim se evitará mais tarde mui-

tas tragédias na vida.  

Os professores e professoras estão obri-

gados a formar a responsabilidade dos 

alunos e alunas. Por isso, eles devem 

prepará-los devidamente para que não se 

convertam em trágicos na vida.  

É preciso compreender o que é o amor, 

isso que não se pode misturar com ciú-

mes, paixões, apegos, violências, temor, 

dependência psicológica, etc.  

Infelizmente, o amor não existe nos seres 

humanos e, tampouco, é algo que se po-

de adquirir, comprar, cultivar como flor de 

jardim, etc.  

O amor tem de nascer em nós e só nasce 

quando compreendemos a fundo o ódio 

que levamos dentro, o temor, a paixão se-

xual, o medo, a escravidão psicológica, a 

dependência, etc.  

Temos de compreender o que são estes 

defeitos psicológicos, temos de compre-

ender como eles se manifestam em nós 

não só no nível intelectual da vida, mas 

também em outros níveis ocultos e des-

conhecidos do subconsciente.  

Faz-se necessário extrair dos diferentes 

esconderijos da mente todos esses defei-

tos. Somente assim nasce em nós de for-

ma espontânea e pura isso que se chama 

amor.  

É impossível querer transformar o mundo 

sem a labareda do amor. Só o amor pode 

de verdade transformar o mundo. 

A MENTE 

Podemos comprovar, através da experi-

ência, que é impossível compreender isso 

que se chama amor, até que tenhamos 

compreendido antes, de forma integral, o 

complexo problema da mente.  

Aqueles que supõem que a mente é o cé-

rebro estão totalmente equivocados. A 

mente é energética, sutil, pode se tornar 

independente da matéria; pode, em certos 

estados hipnóticos ou durante o sono nor-

mal, transportar-se a lugares remotos pa-

ra ver e ouvir o que está acontecendo 

nesses locais.  

Nos laboratórios de parapsicologia, são 

feitos notáveis experimentos com pessoas 

em estado hipnótico.  

Muitos sujeitos em estado hipnótico pude-

ram informar com minúcias de detalhes 

sobre acontecimentos, pessoas e situa-

ções que estavam a longínquas distâncias 

durante seu transe hipnótico.  

Os cientistas puderam verificar depois a 

realidade das informações. Puderam com-

provar a realidade dos fatos e a exatidão 

dos acontecimentos.  

Com estes experimentos dos laborató-
7 
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rios de parapsicologia, fica totalmente de-

monstrado, pela observação e pela expe-

riência, que o cérebro não é a mente.  

Realmente e de toda verdade, podemos 

dizer que a mente pode viajar através do 

tempo e do espaço independentemente 

do cérebro, para ver e ouvir coisas que 

acontecem em lugares distantes.  

A realidade das percepções extra-

sensoriais já está completamente de-

monstrada e só a um doido varrido ou a 

um idiota poderia ocorrer negar a sua 

realidade.  

O cérebro foi feito para elaborar o pensa-

mento, mas não é o pensamento. O cére-

bro é apenas o instrumento da mente, 

mas não é a mente.  

Necessitamos estudar a fundo a mente 

se é que, de verdade, quisermos co-

nhecer de forma integral isso que se 

chama amor.  

As crianças e os jovens têm a mente 

mais elástica, flexível, prontas, alertas, 

etc.  

Muitas são as crianças e jovens que gos-

tam de perguntar a seus pais e professo-

res sobre tais e quais coisas. Eles dese-

jam saber algo mais. Querem saber e por 

isso perguntam, observam, veem certos 

detalhes que os adultos desprezam ou 

não percebem. Porém, conforme passam 

os anos, conforme avançam em idade, 

sua mente vai cristalizando pouco a pou-

co.  

A mente dos anciões está fixa, petrifica-

da. já não muda nem a tiros de canhão.  

Os velhos são assim e assim morrem. 

Eles não mudam e abordam tudo de um 

ponto fixo.  

A caducidade dos velhos, seus preconcei-

tos, suas idéias fixas, etc. parecem tu-

do como uma rocha, uma pedra que não 

muda de forma alguma. Por isso diz, o di-

tado popular: “gênio e figura até a sepul-

tura”.  

É urgente que os professores e profes-

soras encarregados de formar a perso-

nalidade dos alunos e alunas estudem 

bem a fundo a mente, a fim de que pos-

sam orientar as novas gerações inteli-

gentemente.  

É doloroso compreender a fundo como a 

mente vai se petrificando pouco a pouco 

através do tempo.  

A mente é o matador do real, do verda-

deiro. A mente destrói o amor.  

Quem fica velho já não é capaz de amar, 

porque sua mente está cheia de doloro-

sas experiências, ideias fixas como ponta 

de aço, preconceitos, etc.  

Existem por aí velhos verdes que se jul-

gam ainda capazes de amar. No entanto, 

o que ocorre é que esses velhos cheios 

de paixão sexual senil confundem a pai-

xão com o amor.  

Todo velho verde e toda velha verde pas-

sam por tremendos estados luxuriosos-

passionais antes de morrerem e pensam 

que isso é amor.  

O amor nos velhos é impossível, porque a 

mente o destrói com suas idéias fixas ca-

ducas, preconceitos, ciúmes, experiên-

cias, recordações, paixões sexuais...  

A mente é o pior inimigo do amor. Nos pa-

íses supercivilizados, o amor já não existe 

porque a mente das pessoas cheira so-

mente a fábricas, contas bancárias, gaso-

lina e celulose.  

Existem muitas garrafas para a mente, e 

a mente de cada pessoa está bem engar-

rafada.  

Uns têm a mente engarrafada no abomi-
8 
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nável comunismo e outros a têm engarra-

fada no impiedoso capitalismo.  

Há aqueles que têm a mente engarrafada 

nos ciúmes, no ódio, no desejo de serem 

ricos, na boa posição social, no pessimis-

mo, no apego a determinadas pessoas, 

no apego a seus próprios sofrimentos, em 

seus problemas familiares, etc.  

As pessoas gostam de engarrafar a men-

te. Raras são aquelas que se resolvem de 

verdade a quebrar a garrafa em pedaços.  

Precisamos libertar a mente, mas as pes-

soas gostam da escravidão. É muito raro 

encontrar alguém na vida que não tenha 

a mente bem engarrafada.  

Os professores e professoras devem en-

sinar seus alunos e alunas todas estas 

coisas. Devem ensinar às novas gera-

ções a investigar, observar e compreen-

der suas próprias mentes. Só assim, me-

diante a compreensão de fundo, podere-

mos evitar que a mente se cristalize, se 

congele, se engarrafe.  

A única coisa que pode transformar o 

mundo é o amor, mas a mente destrói o 

amor.  

Precisamos estudar nossa própria mente, 

observá-la, investigá-la profundamente, 

compreendê-la verdadeiramente. Só as-

sim, somente tornando-nos donos de nós 

mesmos, de nossa própria mente, matare-

mos a matadora do amor e seremos feli-

zes de verdade.  

Aqueles que vivem fantasiando lindamen-

te sobre o amor, aqueles que vivem fa-

zendo projetos sobre o amor, aqueles que 

querem que o amor aja de acordo com 

seus gostos e desgostos, projetos e fanta-

sias, normas e preconceitos, lembranças 

e experiências, etc., jamais poderão saber 

realmente o que é o amor. De fato, eles 

se converteram em inimigos do amor.  

É necessário compreender de forma inte-

gral o que são os processos da mente em 

estado de acumulação de experiências.  

O professor ou a professora censuram 

muitas vezes de forma justa, mas, às ve-

zes, estupidamente e sem motivo ver-

dadeiro, sem compreender que toda cen-

sura injusta fica depositada na mente dos 

estudantes. O resultado de semelhante 

proceder equivocado costuma ser a per-
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da do amor para com o professor ou pro-

fessora.  

A mente destrói o amor e isto é algo que 

os professores e professoras de escolas, 

colégios e universidades não devem es-

quecer jamais.  

É necessário compreender a fundo todos 

esses processos mentais que acabam 

com a beleza do amor.  

Não basta ser pai ou mãe de família, há 

que saber amar. Os pais e mães de fa-

mília creem que amam seus filhos e fi-

lhas porque os têm, porque são seus, 

porque os possuem como quem tem 

uma bicicleta, um automóvel ou uma 

casa.  

Esse sentimento de posse, de depen-

dência, costuma ser confundido com o 

amor, mas jamais poderia ser amor.  

Os professores e professoras de nosso 

segundo lar, que é a escola, crêem que 

amam seus discípulos e discípulas por-

que lhes pertencem como tais, porque os 

possuem, mas isso não é amor. O senti-

mento de posse e de dependência não é 

amor.  

A mente destrói o amor e só compreen-

dendo todas as funções equivocadas da 

mente, as formas absurdas de pensar, os 

maus costumes, hábitos automáticos e 

mecânicos, maneira equivocada de ver as 

coisas, etc., poderemos chegar a vivenci-

ar, a experimentar de verdade isso que 

não pertence ao tempo, isso que se cha-

ma amor.  

Aqueles que querem que o amor se con-

verta em uma peça de sua própria máqui-

na rotineira, aqueles que querem que o 

amor caminhe pelos trilhos equivocados 

de seus próprios preconceitos, apetites, 

temores, experiências da vida, modo 

egoísta de ver as coisas, forma equivoca-

da de pensar, etc., acabam, de fato, com 

o amor, porque este jamais se deixa sub-

meter.  

Aqueles que querem que o amor funcione 

como eles querem, como eles desejam, 

como eles pensam, perdem o amor, por-

que Cupido, o deus do amor, jamais esta-

rá disposto a se deixar escravizar pelo eu.  

Há que acabar com o eu, com o mim 

mesmo, com o si mesmo, para não perder 

o menino do amor.  

O eu é um punhado de recordações, ape-

tites, temores, ódios, paixões, experiên-

cias, egoísmos, invejas, cobiças, luxúrias, 

etc.  

Só compreendendo cada defeito em 

separado, só estudando-o, observando

-o diretamente, não apenas na região 

intelectual mas também em todos os 

níveis subconscientes da mente, é que 

ele vai desaparecendo. Assim vamos 

morrendo de momento a momento. Assim 

e só assim conseguimos a desintegração 

do eu.  

Aqueles que querem engarrafar o amor 

dentro da horrível garrafa do eu perdem o 

amor, ficam sem ele, porque o amor ja-

mais poderá ser engarrafado.  

Infelizmente, as pessoas querem que o 

amor se comporte de acordo com seus 

próprios hábitos, desejos, costumes, etc. 

As pessoas querem que o amor se sub-

meta ao eu, e isto é completamente im-

possível, porque o amor não obedece ao 

eu.  

Os casais de namorados, ou melhor, diría-

mos apaixonados, supõem que o amor 

deve caminhar fielmente pelos trilhos de 

seus próprios desejos, concupiscência, 

erros, etc. Nisto, estão totalmente equivo-
10 
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cados.  

"Falemos de nós", dizem os namorados 

ou apaixonados sexuais, que é o que 

mais abunda neste mundo. Em seguida, 

vêm os planos, os projetos, os desejos e 

os suspiros. Cada um diz alguma coisa, 

expõe seus projetos, seus desejos, sua 

maneira de ver as coisas da vida e quer 

que o amor corra como uma locomotiva 

pelos trilhos de aço traçados por sua 

mente.  

Quão equivocados andam esses namora-

dos ou apaixonados! Quão longe estão 

da realidade!  

O amor não obedece ao “Eu” e quando os 

cônjuges querem lhe pôr correntes no 

pescoço, foge, deixando o casal na des-

graça.  

A mente tem o mau gosto de comparar. O 

homem compara uma noiva com outra. A 

mulher compara um homem com outro. O 

professor compara um aluno com outro, 

uma aluna com outra, como se todos 

seus alunos não merecessem o mesmo 

apreço. Realmente, toda comparação é 

abominável.  

Quem contempla um bonito pôr de sol e o 

compara com outro, não sabe realmente 

compreender a beleza que tem diante dos 

olhos.  

Quem contempla uma bela montanha e a 

compara com outra que viu ontem, não 

está realmente compreendendo a beleza 

da montanha que tem diante de seus 

olhos.  

Onde existe comparação não existe o 

amor verdadeiro. O pai e a mãe que 

amam seus filhos de verdade jamais os 

comparam com ninguém. Amam-nos e is-

so é tudo.  

O esposo que realmente ama sua esposa 

jamais comete o erro de compará-la com 

alguém. Ama-a e isso é tudo.  

O professor ou a professora que ama 

seus alunos e alunas jamais discrimina, 

nunca os compara entre si, ama-os de 

verdade e isso é tudo.  

A mente dividida pelas comparações, a 

mente escrava do dualismo destrói o 

amor.  

A mente dividida pelo batalhar dos opos-

tos não é capaz de compreender o novo, 

se petrifica, se congela.  

A mente tem muitas profundidades, regi-

ões, terrenos subconscientes, esconderi-

jos, mas o melhor é a Essência, a Consci-

ência, e ela está no centro.  

Quando o dualismo acaba, quando a 

mente se torna íntegra, serena, quieta, 

profunda, quando já não compara mais, 

desperta a Essência, a Consciência, e es-

te deve ser o objetivo verdadeiro da EDU-

CAÇÃO FUNDAMENTAL.  

Distingamos entre objetivo e subjetivo. No 

objetivo, há consciência desperta. No sub-

jetivo, há consciência adormecida, sub-

consciência. Só a consciência objetiva po-

de gozar do conhecimento objetivo.  

A informação intelectual que atualmente 

recebem os alunos e alunas de todas as 

escolas, colégios e universidades é cem 

por cento subjetiva.  

O conhecimento objetivo não pode ser ad-

quirido sem consciência objetiva.  

Os alunos e alunas devem, primeiro, che-

gar à auto-consciência e depois à consci-

ência objetiva.  

Só pelo caminho do amor podemos che-

gar à consciência objetiva e ao conheci-

mento objetivo.  

É necessário compreender o complexo 

problema da mente se é que, de ver-
11 
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SABER ESCUTAR 

Existem muitos oradores no mundo que 

assombram por sua eloquência, mas, são 

poucas as pessoas que sabem escutar.  

Saber escutar é muito difícil, e poucas 

são, na verdade, as pessoas que sabem 

escutar.  

Quando fala o professor, a professora ou 

o conferencista, o auditório parece estar 

atento, como que seguindo em detalhe 

cada palavra do orador. Tudo dá a ideia 

de que estão escutando, de que se 

acham em estado de alerta; no entanto, 

no fundo psicológico de cada indivíduo, 

há um secretário que traduz cada palavra 

do orador.  

Esse secretário é o eu, o mim mesmo, o 

si mesmo. O trabalho desse secretário 

consiste em mal interpretar, mal traduzir, 

as palavras do orador.  

O eu traduz de acordo com seus precon-

ceitos, pré-julgamentos, temores, orgulho, 

ansiedades, ideias, memórias, etc.  

Os alunos na escola, as alunas, os indiví-

duos que somados constituem o auditório 

que escuta. Realmente, não estão escu-

tando o orador, só estão escutando a si 

mesmos, estão escutando seu próprio 

“Ego”, seu querido e maquiavélico “Ego”, 

o qual não está disposto a aceitar o real, 

o verdadeiro, o essencial.  

Somente em estado de alerta novidade, 

com mente espontânea, livre do peso do 

passado, em estado de plena receptivida-

de, podemos realmente escutar sem a in-

tervenção desse péssimo secretário de 

mau agouro chamado “Eu”, “mim mes-

mo”, “si mesmo” ou “Ego”.  

Quando a mente está condicionada pela 

memória, só repete aquilo que acumulou.  

A mente condicionada pelas experiên-

cias de tantos e tantos ontens só conse-

gue ver o presente através das lentes tur-

vas do passado.  

Se queremos saber escutar, se quere-

mos aprender a escutar para descobrir 

o novo, devemos viver de acordo com 

a filosofia da momentaneidade.  

É urgente viver de momento a momen-

to, sem as preocupações do passado e 

sem os projetos do futuro. A verdade é 

o desconhecido de momento a momen-

to. Nossas mentes devem estar sempre 

alertas, em plena atenção, livres de ideias 

preconcebidas e de preconceitos a fim de 

estarem realmente receptivas.  

Os professores e professoras de escola 

devem ensinar a seus alunos e alunas o 

profundo significado que há em saber es-

cutar.  

É necessário aprender a viver sabiamen-

te, refinar nossos sentidos, refinar nossa 

conduta, nossos pensamentos e nossos 

sentimentos.  

De nada serve ter uma grande cultura 

acadêmica se não sabemos escutar, se 

não somos capazes de descobrir o novo 

de momento a momento.  

Precisamos refinar a atenção, refinar nos-

sos modos, refinar nossas pessoas, as 

coisas, etc.  

É impossível ser verdadeiramente refina-

do quando não se sabe escutar.  

As mentes toscas, rudes, deterioradas, 

degeneradas jamais sabem escutar, ja-

mais sabem descobrir o novo. Essas 

mentes só compreendem, só entendem 

de forma equivocada as absurdas tradu-

ções desses secretário satânico chamado 

eu, mim mesmo, Ego.  

Ser refinado é algo muito difícil e requer 

plena atenção. Alguém pode ser uma pes-
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soa muito entendida em moda, roupas, 

vestidos, jardins, automóveis, amizades, 

etc., e no entanto continuar no íntimo sen-

do rude, tosco e pesado.  

Quem sabe viver de momento a momento 

segue realmente pelo caminho do verda-

deiro refinamento.  

Quem tiver mente receptiva, espontânea, 

íntegra, alerta, caminhará pela senda do 

autêntico refinamento.  

Quem se abre ao novo, abandonando o 

peso do passado, os preconceitos, os pré

-julgamentos, receios, fanatismos, etc., 

anda com êxito pelo caminho do legítimo 

refinamento.  

A mente degenerada vive engarrafada no 

passado, nos preconceitos, orgulho, amor 

próprio, pré-julgamentos, etc.  

A mente degenerada não sabe ver o no-

vo, não sabe escutar, está condicionada 

pelo amor próprio.  

Os fanáticos do marxismo-leninismo não 

aceitam o novo, não admitem a quarta ca-

racterística de todas as coisas, a quarta 

dimensão, por amor próprio. Querem de-

masiado a si mesmos, apegam-se às su-

as próprias teorias materialistas absur-

das. Quando os colocamos no terreno 

dos fatos concretos, quando demonstra-

mos a eles o absurdo de seus sofismas, 

levantam o braço esquerdo, olham os 

ponteiros de seus relógios de pulso, dão 

uma desculpa evasiva e se vão.  

Essas são mentes degeneradas, mentes 

decrépitas que não sabem escutar, que 

não sabem descobrir o novo, que não 

aceitam a realidade, porque estão engar-

radas no amor próprio. Mentes que que-

rem demasiado a si mesmas, mentes que 

nada sabem de refinamentos culturais, 

mentes toscas, mentes rudes, que só es-

cutam ao seu querido Ego.  

A EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL ensina a 

escutar, ensina a viver sabiamente.  

Os professores e professoras de escolas, 

colégios e universidades devem ensinar a 

seus alunos e alunas o caminho autêntico 

do verdadeiro refinamento vital.  

De nada serve permanecer dez ou quinze 

anos metidos em escolas, colégios e uni-

versidades se, ao sairmos de lá, somos 

internamente verdadeiros porcos em nos-

sos pensamentos, ideias, sentimentos e 

costumes.  

Necessitamos da EDUCAÇÃO FUNDA-

MENTAL de forma urgente porque as 

novas gerações significam o começo 

de uma nova era.  

Chegou a hora da verdadeira revolu-

ção, chegou o momento da revolução 

fundamental.  

O passado é passado e já deu seus fru-

tos. Necessitamos compreender o pro-

fundo significado do momento em que 

vivemos.  

Bibliografia: 
“Educação Fundamental” - capítulo 9/10/11. 

Samael Aun Weor. EDITORA GNOSE. 
1989. 
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“No mundo, milho es de pessoas edifi-
cam sobre a areia e odeiam a Maithuna 
( Magia Sexual); na o querem edificar so-
bre a rocha, sobre a pedra (o sexo); edi-
ficam sobre a areia de suas teorias, es-
colas etc. e creem que va o muito bem. 
Essas pobres pessoas sa o equivocadas 
sinceras e com muito boas intenço es, 
mas caira o no abismo.” 

Realmente, no s, que somos missiona rios, e 
tambe m todos os estudantes que tiveram 
acesso ao conhecimento e a  pra tica da 
Maithuna podemos afirmar que e  uma for-
ma indubita vel de quebrar uma algema da 
ignora ncia e que traz uma paz de espí rito 
indizí vel. Junto aos outros dois fatores ensi-
nados pelo Mestre poderemos mesmo nos 
libertar, isto e , libertar a nossa esse ncia 
desta pobre condiça o de adormecidos.  
Vejamos, enta o, um trecho do livro “Deuses 
Ato micos”; antes, pore m, preciso transcre-
ver o seguinte prefa cio:  

“Este livro foi escrito para satisfazer a 
demanda de quem busca conhecimen-
tos com relaça o a s forças mais sutis da 

Quando o Mestre Samael entregou a Gnose 
para todas as criaturas que buscavam algo 
que justificasse a nossa existe ncia neste 
mundo, ele deu uma prova de amor incon-
dicional! Os tre s fatores da revoluça o da 
conscie ncia sa o uma porta aberta para a 
libertaça o desses grilho es que tornam a hu-
manidade escrava de seus demo nios inter-
nos.  
 No livro “O Colar de Buda”, capí tulo 14, 
Gnose, ele expo e as seguintes palavras de 
Jesus, o Cristo: 

“Todo aquele que me ouve e obedece ao 
que eu digo compararei a um homem 
prudente que edificou sua casa sobre a 
rocha” (o sexo). 
 “E aquele que me ouve e na o me obede-
ce compararei a um homem sem juí zo, 
que construiu sua casa sobre a 
areia" (teorias de todo tipo, pra ticas de 
toda espe cie, com exclusa o total da 
maithuna ou magia sexual). 
“E vieram chuvas e inundaço es, e a casa 
cedeu com grande ruí na.”  
 E o Mestre Samael continua: 

MÍSTICA 
Indizível e sublime Amor. 

 
Por Maria Tereza Félix (IGA/Sobradinho-DF) 
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atraça o, faz com que estas duas corren-
tes atraiam ao campo magne tico do na-
riz estes a tomos transformadores de 
proteça o e segurança.” 

Pena que na o haja espaço para transcrever 
mais deste livro; entretanto, o conteu do e  
uma prova inconteste da coragem e do 
Amor do nosso Mestre, que nos orienta pa-
ra ter a mí stica de um Francisco de Assis, a 
fim de encontrar o nosso divino Ser interno. 
Todos os Mestres pagaram altos e sofridos 
preços para ajudar os prisioneiros a saí rem 
de sua ignora ncia e de seu adormecimento.  
Finalizando este texto, podemos lembrar o 
poema “O Encoberto”, do livro “Mensa-
gem”, de Fernando Pessoa. Fazendo refere n-
cia ao rei desaparecido, Dom Sebastia o, o 
autor faz, em forma de meta fora, uma pro-
funda alusa o ao Cristo crucificado, no poe-
ma: 

“Que símbolo fecundo 
vem na aurora ansiosa? 
Na Cruz morta do mundo, 
a vida, que é a rosa. 
Que símbolo divino 
traz o dia já visto? 
Na Cruz, que é o destino, 
a rosa, que é o Cristo. 
Que símbolo final 
mostra o Sol já desperto? 
Na Cruz morta e fatal, 
a Rosa do Encoberto.” 

Viva o Mestre Samael! 
Viva o Mestre Jesus e todos os que se sacri-
ficaram por amor a  humanidade! ◼ 

Natureza e do homem. O Grande Inicia-
do, sob cuja vigila ncia se desenvolvem 
a Ame rica e as seço es ocidentais da Eu-
ropa, me autorizou a divulgar estes en-
sinamentos". 
“Esta obra na o e  mais que uma ligeira 
introduça o a uma cie ncia sem limites; e 
espero que ele ajudara  e merecera  a 
aprovaça o de quem busca, com empe-
nho, a maneira de se libertar das ilu-
so es deste mundo". 
“Publica-se sob a autoridade dos Ir-
ma os.” 

Agora, no s, que somos estudantes e busca-
dores do Ser que e  "Uno, Belo e Vero", como 
prisioneiros da nossa caverna interior, nun-
ca poderemos duvidar que Gnose e  a Cie n-
cia sem limites a que se refere o autor deste 
livro “Deuses Ato micos” e que assina ape-
nas como Mestre M. 
No capí tulo XXVI, cujo tí tulo e  “Respiraça o 
Transformadora”, o Mestre M. afirma o se-
guinte:  

“Uma vez que o estudante, ao inalar, in-
troduz em seu sistema a tomos aspiran-
tes, inicia outra classe de respiraça o pa-
ra atrair a tomos de maior voltagem, co-
nhecidos como a tomos transformado-
res. Estes completara o o Escudo de Pra-
ta que todos te m em de forma embrio-
na ria, ainda que sejam muito raros 
aqueles que o desenvolvem e o trazem a  
manifestaça o consciente.” 
“Esta respiraça o alternativa po e as cor-
rentes solares em oposiça o com as lu-
nares; e a oposiça o, por ser lei oculta da 
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produz tormento; logo, aquele que te-

me não é aperfeiçoado no amor”.  (1 

João 4:18) 

Já sabemos que o Cristo se autodefiniu 

como o caminho, a verdade e a vida, e 

que ninguém chega ao Pai, senão por 

Ele. (João 14:6). Esta revelação nos co-

loca diante da seguinte realidade: por ser 

o Cristo a viva expressão do Amor Divi-

no, o caminho, a verdade e a vida es-

tão contidos no Amor; e, somente percor-

rendo a senda do Amor (a verdadeira 

Religião), amando conscientemente, po-

demos estabelecer a comunhão com 

Deus e estabelecer corretas relações co-

nosco e com nossos semelhantes. 

Somente através da prática da caridade, 

da benevolência, da misericórdia, da 

compaixão, do perdão incondicional, da 

retidão no pensar, no sentir e no agir e 

de outras ações derivadas do amor 

O Mestre Samael, em seu livro A Educa-

ção Fundamental, afirma: “As pessoas 

não sabem amar. Se as pessoas sou-

bessem amar, a vida seria, de fato, um 

paraíso. [...] É impossível querer 

transformar o mundo sem a labareda 

do amor. Só o amor pode de verdade 

transformar o mundo”.  Diz, ainda, que 

não se deve confundir amor com te-

mor.  

Ao contrário do que se apregoa nas Es-

crituras Hebraicas, o Mestre Jesus não 

nos ensinou a temer a Deus, mas amá-

Lo com profundo respeito, admiração e 

plena confiança. Isso é reconfortante! 

Afinal, quem gostaria de estar ligado a 

um Ser ao qual se tem temor?  

O Apóstolo João nos fala que “no amor 

não existe medo; antes, o perfeito 

amor lança fora o medo. Ora, o medo 

16 
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rais e espirituais; se nos deleitamos com 

a concupiscência e com as quedas sexu-

ais; se vivemos em cumplicidade com o 

mal, é porque não nos amamos! 

Se não perdoamos aqueles que nos têm 

ofendido; se, podendo, não ajudamos os 

que estão em dificuldade; se prejudica-

mos os outros com nossos pensamen-

tos, sentimentos, palavras, ações e 

omissões; se não fazemos para os nos-

sos semelhantes tudo aquilo que deseja-

mos que eles nos façam, como nos ensi-

na o Cristo, é porque não os amamos! 

Assim, se não amamos a nós mesmos, a 

nossos semelhantes e ao Criador, pode-

ríamos ser dignos ou merecedores da 

piedade do Cristo Redentor? Seria coe-

rente esperar ser amados se nos nega-

mos a compartilhar o nosso amor? 

O Amor é o sumo de todas as virtudes 

e a essência da retidão! Por isso, quem 

ama a vida, não se mata nem tira vidas; 

quem ama a verdade, não engana nem 

mente; quem ama a castidade, não forni-

ca nem comete adultério; quem ama a 

paz, não nutre o ódio e as contendas 

nem fomenta a violência; quem ama a 

santidade, não se compraz com as per-

versões e as maldades; quem ama a re-

tidão, não se deleita com os erros e de-

feitos. Enfim, quem ama o bem e serve 

ao Sagrado, atende a vontade do Pai, 

pratica o amor do Cristo e se orienta pela 

sabedoria do Espírito!  

Nós somos filhos do Amor, e somente 

o Amor pode nos restaurar e salvar! 

No entanto, não podemos ser merecedo-

res da sua misericórdia, se não nos sub-

metermos humildemente à sua vontade, 

que nos conclama amar a Deus sobre 

todas as coisas e ao outro como a nós 

mesmos. Amar, eis o pão nosso de ca-

da dia! ◼ 

REFERÊNCIA:  
AUN WEOR, Samael. Educação Funda-

mental. Porto Alegre, RS: Editora Gnose, 

1989. 

consciente, é possível comungar com o 

nosso Ser e estabelecer uma relação 

próspera, harmoniosa e pacífica com os 

outros. Por essa razão, o Mestre dos 

Mestres nos exortou a “amar a Deus de 

todo o nosso coração, de toda a nos-

sa Alma, de todas as nossas forças, 

de todo o nosso entendimento, e ao 

nosso próximo como a nós mesmos”.  

(Lucas 10:27)  

Considerando-se o nosso baixo nível de 

consciência, pode parecer difícil e desa-

fiador – e de fato é - saber como colocar 

em prática esse amor tão amplo, irrestri-

to e profundo. Mais fácil, certamente, é 

saber quando deixamos de amar a 

Deus, a nós mesmos e aos nossos se-

melhantes. E é sobre isso – o não amar 

- que vamos refletir a seguir. 

É certo que se não buscamos santificar, 

em nós mesmos, o nome do Pai que es-

tá nos Céus, suprimindo dos nossos lá-

bios a mentira, a discórdia, a maledicên-

cia e as palavras que matam a luz e ge-

ram a escuridão, é porque não O ama-

mos! 

Se queremos apenas que nossos dese-

jos e anseios sejam atendidos; se não 

aceitamos de bom grado os eventos de-

sagradáveis que sucedem conosco; se 

não aceitamos com resignação o inevitá-

vel ocorrido; se murmuramos, protesta-

mos e blasfemamos diante das adversi-

dades e dos problemas que nos afligem, 

é porque não aceitamos a vontade de 

Deus em nossas vidas. Se não a aceita-

mos, é porque não O amamos! E se não 

O amamos, como poderíamos ser dig-

nos da sua misericórdia e do seu amor? 

É certo, também, que se não buscamos 

cuidar da nossa saúde física, emocional 

e mental; se não realizamos as práticas 

que podem desenvolver nossas capaci-

dades anímicas e espirituais; se não pro-

curamos conhecer e corrigir nossos er-

ros, defeitos e deficiências; se não bus-

camos melhorar nossas condições mo-
17 
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forma enfática que dentro de 
nós mesmos, lá nas profun-
dezas mais íntimas, possuí-
mos nosso Ser. Ele se reves-
te de características trans-
cendentais de eternidade. Es-
te é o divinal em nós. O amor 
é a força que emana precisa-
mente desse protótipo divino 
existente no fundo de nossa 
consciência. É um tipo de 
energia capaz de realizar ver-
dadeiros prodígios. Algo divi-
no. 
Livro: O Matrimônio e o Amor 
– cap.3. IGA FÊNIX Editora. 

Amor – o fiat lux do livro de 
Moisés, o mandato divino, a 
lei para todos os continentes, 
mares, mundos e espaços. A 
magia sexual é o fundamento 
eterno do fiat luminoso e es-
permático do primeiro instan-
te. 
O Parsifal Desvelado, cap. 
XLV. IGA FÊNIX Editora. 

Ato sexual – a consubstancia-
ção do amor no organismo 
psicológico de nossa nature-
za. O ato sexual é um sacra-
mento. 
Livro: O Matrimônio e o Amor 
– cap.1. Editora GNOSE. 

Amor – Fundamento da Au-
torrealização íntima do Ser. 
O amor é a melhor religião 
acessível à espécie humana. 
O amor, em si, é uma efusão, 
uma emanação energética 
do mais profundo que temos 
no interior, na consciência. 
Livro: O Eterno Feminino, 
Primeira Conferência. IGA 
FÊNIX Editora. 

Amor – Summum da sabe-
doria. Vida que palpita em 
cada átomo, em cada sol. O 
amor é o quinto elemento da 
Natureza em processo de 
evolução. Esse quinto ele-
mento foi trazido ao nosso 
planeta pelo divino Rabi da 
Galileia, lá pelos tempos anti-
gos da velha Palestina...o 
amor é, portanto, a força 
crística que anima toda a cri-
ação e que embeleza a vida. 
O amor dignifica os lares e 
os alimenta com sua força 
sagrada. 
Livro: O Matrimônio Perfeito 
de Kinder – cap I, O 
amor.IGA FÊNIX Editora. 

Amor – em si mesmo, pro-
vém do desconhecido de 
nosso Ser. Quero declarar de 
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O Compilado por Selene de Jesus (IGA/Campinas/SP) 
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1 – Mestre, por que se diz que o amor 
verdadeiro pode nos ajudar a pagar 
carma? 

SAW – Temos que fazer constantemente 
boas obras para que tenhamos com o que 
pagar nossas dívidas, desta e de vidas 
passadas. Todos os atos do homem estão 
regidos por leis, umas superiores, outras 
inferiores. No amor resumem-se todas as 
leis superiores. Um ato de amor anula 
atos passados inspirados em leis inferio-
res. Por isso, ao falar de amor, o Mestre 
Paulo diz:  

“O amor é sofredor, é bom, não inveja, 
não se vangloria, não injuria, não procura 
o seu, não se irrita, não folga com a injus-
tiça, mas folga com a verdade, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta.”  (1Co 13:4) 

Bibliografia: o Sendeiro Iniciático nos Ar-
canos do Tarô e Cabala, Capítulo XXVII,  
Editora IGA Fênix 2ª Edição -  Samael Aun 
Weor. 

2 – Poderia me dar como exemplo, 
Mestre, em quais ações e onde se pode 

dizer que há amor? 

SAW – Existe amor naqueles que sentem 
angústia verdadeira pelos sofrimentos de 
seus amigos e inimigos. Existe amor verda-
deiro naquele que, de todo coração, traba-
lha pelo bem-estar dos humildes, dos po-
bres, dos necessitados. 

Existe amor naquele que, de maneira es-
pontânea e natural, sente simpatia pelo 
camponês que rega o sulco com seu suor, 
pelo aldeão que sofre, pelo mendigo que 
pede uma moeda e pelo humilde cachorro 
angustiado e enfermo que falece de fome à 
beira do caminho. 

Quando, de todo coração, ajudamos al-
guém, quando, de forma natural e espontâ-
nea, cuidamos da árvore e regamos as flo-
res do jardim, sem que ninguém nos exija 
isso, há autêntica generosidade, verdadei-
ra simpatia, verdadeiro amor. 

Bibliografia: Educação Fundamental, Capí-

tulo 12; Instituto Gnóstico de Antropologia 

do Brasil - 1993 -  Samael Aun Weor. 

Samael, responde! 

SEM ENTROPIA 
 1) Estamos na XI Convenção Gnóstica do Brasil e logo teremos 
mais dois importante e imperdíveis eventos: 

 A) VIII Convenção Gnóstica Sul-americna - 27 a 30/10/26 
- Calli/Colômbia; 

WhatsApp: 302 680 0437 

 B) XXVIII Congresso Gnóstico Internacional  - de 27/08 
a 02/09/2027 - Dalas/Texas/EUA. 

https://gnosticcongress2027.com/ 

Programe-se para participar e, se possível, faça sua pré-
inscrição para apoiar os organizadores. 19 

Elaborado por Rubens Ribeiro Rodrigues (IGA Ji-Paraná/RO) 
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Drogasil - 5 min. 
Av. Lavandisca, 689 - In-
dianópolis 

Drogaria São Paulo - 6 
min. 
R. Gaivota, 1061 

MERCADOS* 

1- Oba Hortifruti 
Av. Macuco, 655  
2 - Dia Supermercado - 
Av. Ibirapuera, 2407 

RESTAURANTES  

1 - Bar do Peixe Moema  
2 - Garfo Santo 
3 - Don Pepe Di Napoli 
4 - Rong He 
5 - Cultura de Minas 
6 - Dali Arte na Brasa 
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Conferência 01 04/07/26 18:00h  

 Campinas/SP Leandro Garcia Bellio  

“A Encarnação do Amor: de Saulo a Paulo”  

"E Deus vos daria de beber dessa fonte de vida eterna e o que bebe 
dessa fonte nunca tornará a ter sede". 

Conferência 02 05/07/26 9:00h  

 México/DF Angel Vicente Chiani Borrafatto 

“El Dios Interior”  

“El Ser, el Vacío y el Santísimo Okidanokh”  

Conferência 03 05/07/26 11:00h  

 Rio de Janeiro/RJ Ricardo Nairo de Souza 

“O Mantra nosso de cada dia”  

“Uma hora diária de vocalização é melhor que ler milhares de li-
vros de pseudoesoterismo ou pseudo-ocultismo...” 

Conferência 04 05/07/26 14:00h  

 São Paulo/SP Luciano Petrucci  

“A Ciência da Revolução”  

“Enquanto existir o ego, não há direito a ter iluminação. 
De onde a obteriam?”  

Conferência 05 05/07/26 17:00h  

 Sorocaba/SP Jorge Portes 

“Shechiná - A Presença Divina”  

“Como Shechiná se manifesta na nossa vida.”  

Conferência 06 06/07/26 09:00h  

 Caruaru/PE Roberto Antunes de Lira 

“A Gnose pura e eterna do Mestre Samael ”  

Resulta absurdo adulterar a Gnose com ensinamentos distintos. 
O Evangelho Cristão proíbe o adultério. 

CONFERÊNCIAS 
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 Conferência 07 06/07/26 11:00h  

 Belo Horizonte/MG Wagner Clímaco da Cunha 

 "O Pêndulo, o Círculo e a Revolução do Amor." 

"Quando alguém não é dono de seus próprios processos psicológi-
cos, não pode dizer que, realmente, tem individualidade." 

Conferência 08 06/07/26 14:00h  

 Chapecó/SC Conrado de Marco Mascarello  

“A Busca por Segurança”  

“Tudo é Vontade do PAI.”  

Conferência 09 07/07/26 17:00h  

 Tijucas/SC Édson Pereira 

“Do Egocentrismo ao Cristocentrismo”  

 “Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas” 

Conferência 13 07/07/26 16:00h  

 Campinas/SP Édson Collo 

“Bardo Thödol: A expressão do amor através da misericórdia“ 

“A morte é uma subtração; concluída a operação matemática 
ficam apenas os valores da Consciência”  

Conferência 10 07/07/26 09:00h  

 Manaus/AM José Alberto Santos de Lima 

“A Grande Peregrinação da Alma” 

“É das Trevas que se extrai a Luz da Consciência”  

Conferência 11 07/07/26 11:00h  

 Florianópolis/SC Artur Vieira e Souza  

O Selo Hermético – A Chave das Chaves  

“Não esquecer de si mesmo, de seu próprio Ser, para não se identificar ja-
mais com nenhuma circunstância do mundo exterior;”  

Conferência 12 07/07/26 14:00h  

 São Vicente/SP Antônio Luiz Dantas Tavares 

O Pentagrama 

“Na Estrela Flamejante encontra-se resumida  
toda a ciência da Gnosis.” 
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ASTROLOGIA ESOTÉRICA 

Seguimos divulgando a “Astrologia Esotérica - 
Estudo de Nós Mesmos” - utilizando a metodo-
logia e o ensinamento do V. M. Arnold Krum 
Heller (Guru Huiracocha), registrado em seu 
Curso Zodiacal, citado pelo V. M. Samael em 
seu livro “Zodíaco Humano”. 

Agora, trazemos para Meditação e Prática re-
lacionada aos signos do trimestre.  

E lembrem-se: Praticai! Praticai! Praticai! 

LEÃO: 22/07 - 22/08 

Meditação em LEÃO: 

Neste signo, o Sol se encontra em seu 
centro, projetando sua influência com todo 
vigor. Ao chegar a força cósmica em Leão, 
a obra magna se realiza, pois ali se efetua 
a combustão astral; e, a partir dele, para 
baixo, vem o labor de dispensar o inútil, 
limpando e eliminando as escórias. 

O Sol nos traz, agora, a INTUIÇÃO, que é 
a única que nos pode indicar o verdadeiro 
caminho do bem. 

Prática de Leão: 

Não se podem fazer exercícios físicos no 
coração. Para atuar nele, somente a oração 
e a respiração matinal, procurando tapar a 
fossa nasal esquerda com o dedo indicador 
da mão direita e enchendo o peito de ar. Te-
mos que pensar que este ar não vai para os 
pulmões e, sim, o enviamos, mentalmente, 
para o coração, para que se realize ali a  
transformação, a combustão espiritual que, 
fisicamente, se faz no sangue dos pulmões. 

Tapamos, agora, a fossa nasal direita com o 
polegar da mão direita para suspender a 
respiração, enquanto oramos: “Deus meu, 
mostra-nos teu rosto e seremos salvos. O 
rosto de Deus é o Sol Espiritual e sua força 
é a única que pode nos salvar dos obstácu-
los, para nos dar a Iniciação”. Em seguida, 
solta-se o dedo indicador, para expulsar o 
ar pela fossa nasal esquerda, e repete-se o 
exercício realizando-o por 3, 5 ou 7 vezes.  

                

 

VIRGEM: 23/08 - 23/09 

MEDITAÇÃO para VIRGEM 

Em cada ser fluem duas correntes opostas: 
uma procede de cima, do céu, dos planos 
superiores e invisíveis; a outra, de baixo, da 
terra, do físico. Essas duas correntes se 
mesclam dentro do homem. 

A primeira dessas correntes vem de cima, 
entra pela cabeça (Áries). A outra ascende 
desde a base da coluna. Estas duas corren-
tes estão representadas na simbologia eso-
térica pelo esquadro e pelo compasso.  

Em Virgem, prepara-se a vida. A corrente 
terrestre recebe toda a preparação no ven-
tre. A corrente que vem de baixo, da terra, 
não pode subir bruscamente ao órgão rege-
nerador, purificador e transmutador do cora-
ção, e necessita forçosamente dessa prepa-
ração no ventre, no signo de Virgem, rece-
bendo os hormônios das glândulas supra-
renais que a detêm e a paralisam por um 
momento para saturá-la. 

24 
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Prática para VIRGEM 

As práticas para o ventre consistem em 
dar pequenos saltos com a musculatura 
deste órgão, deitados ou sentados, e po-
dem ser feitas de manhã ou de noite, es-
tando deitados. Temos que fazer saltar o 
ventre 33 vezes, impulsionando-o com a 
intenção de movimentar, dentro dele, as 
glândulas supra-renais. 

            

LIBRA - 23/09 A 22/10 

MEDITAÇÃO para LIBRA 

Em Libra entra o Sol nos signos do Sul. 
Aqui o Logos agoniza até que chegue ou-
tra vez o maravilhoso momento de seu 
nascimento. Libra é o grande equilibrador, 
é a balança. Pesa as substâncias que se 
pretendem elaborar primeiramente, e me-
de logo os órgãos receptores das escórias 
e defeitos, cuja operação se verifica na 
metade do corpo, na altura da cintura. Li-
bra é o grande preparador, o grande 
agente que mede as coisas que hão de 
penetrar no corpo. Libra é a Lei que põe 
ponto final em tudo. 

Prática para LIBRA: 

Ao levantar de manhã, deve-se beber um 
copo de água, que foi previamente abenço-
ado pelo próprio discípulo, procurando não 
ingeri-lo antes de fazer uma oração invo-
cando as forças divinas para que essas atu-
em como purificadoras. 

Depois façam o seguinte exercício: Se ex-
tendem primeiro os braços como em balan-
ça, da direita à esquerda. Nessa posição se 
faz descender o braço direito ao longo do 
corpo, inclinando-o e levantando o esquer-
do. Depois se faz a mesma operação com o 
braço esquerdo, arqueando o corpo para tal 
lado e levantando o braço direito. Essa ope-
ração ou movimento de balança temos que 
repetir 7 vezes, alternadamente para cada 
lado, ou seja, 14 vezes no total. 

           

Bibliografia: “Las Enseñabzas de la Antigua 
Fraternidade Rosacruz” - Maestro A. Krumm 
Heller (Huiracocha). Editora Sirio. Málaga. 
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Retiro de Corpus Christi nos Centros de Retiro do IGA 
04 a 07 de Junho 2026 

Próximos Retiros: 
Araucária/PR: 31/07 a 02/08 (1ª/2ª Câmaras) e 5 a 7/Setembro (2ª Câmara) 

Cabo de Stº Agostinho/PE: 04 a 07/09 (1ª/2ª Câmaras) e 09 a 12/10 (2ª Câmara) 

Participantes e prática de Runas (ao lado) 
Foto por: Nadir Bosh (A esquerda na foto) 

CRE II - Araucária/PR 

Foto por: Jair Almeida de Andrade 
CRE I - Cabo de Stº Agostinho/PE 
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1 Capítulo 13:1-13 
¹ Ainda que eu falasse as línguas dos homens e 

dos anjos, e não tivesse amor, seria como o 

metal que soa ou como o sino que tine. 

² E ainda que tivesse o dom de profecia, e co-

nhecesse todos os mistérios e todo o conheci-

mento, e ainda que tivesse toda a fé, de manei-

ra tal que transportasse os montes, e não tives-

se amor, nada seria. 

³ E ainda que distribuísse toda a minha fortuna 

para sustento dos pobres, e ainda que entregas-

se o meu corpo para ser queimado, e não tives-

se amor, nada disso me aproveitaria. 

⁴ O amor é sofredor, é benigno; o amor não é 

invejoso; o amor não trata com leviandade, não 

se ensoberbece. 

⁵ Não se porta com indecência, não busca os 

seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; 

⁶ Não folga com a injustiça, mas folga com a 

verdade; 

⁷ Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo supor-

ta. 

⁸ O amor nunca falha; mas havendo profecias, 

serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; 

havendo conhecimento, desaparecerá; 

⁹ Porque, em parte, conhecemos, e em parte 

profetizamos; 

¹⁰ Mas, quando vier o que é perfeito, então o 

que o é em parte será aniquilado. 

¹¹ Quando eu era menino, falava como menino, 

sentia como menino, pensava como menino, 

mas, logo que cheguei a ser homem, acabei 

com as coisas de menino. 

¹² Porque agora vemos por espelho em enigma, 

mas então veremos face a face; agora conheço 

em parte, mas então conhecerei como também 

sou conhecido. 

¹³ Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o 

amor, estes três, mas o maior destes é o amor. 

Romanos 13:8-14 

A ninguém devais coisa alguma, a não ser o 

amor com que vos ameis uns aos outros; porque 

quem ama aos outros cumpriu a lei. 

⁹ Com efeito: Não adulterarás, não matarás, não 

furtarás, não darás falso testemunho, não cobiça-

rás; e se há algum outro mandamento, nesta pa-

lavra se resume: Amarás ao teu próximo como a 

ti mesmo. 

¹⁰ O amor não faz mal ao próximo. De sorte que 

o cumprimento da lei é o amor. 

¹¹ E isto digo, conhecendo o tempo, que já é hora 

de despertarmos do sono; porque a nossa salva-

ção está agora mais perto de nós do que quando 

aceitamos a fé. 

¹² A noite é avançada, e o dia está próximo. Re-

jeitemos, pois, as obras das trevas, e vistamo-nos 

das armas da luz. 

¹³ Andemos honestamente, como de dia; não em 

glutonarias, nem em bebedeiras, nem em deso-

nestidades, nem em dissoluções, nem em con-

tendas e inveja. 

¹⁴ Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não 

tenhais cuidado da carne em suas concupiscên-

cias.◼ 
22 

Os Livros Sagrados e o AMOR 

Coríntios e Romanos 
(Novo Testamento) 
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Apóstolo Paulo 
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Quando conheceu a Gnose? 

É difícil saber, exatamente, quan-

do conheci a Gnose. Talvez desde 

a Atlântida, como me disse um 

amigo. 

Foi em 1994, aos 16 anos, que ou-

vi a palavra Gnose, quando uma 

colega de trabalho mencionou o 

tema. Em 1998, um professor vol-

tou a falar sobre Gnose, desper-

tando ainda mais meu interesse.  

Como teve contato com este en-

sinamento? 

Somente em abril de 2001, ao ver 

um pequeno outdoor anunciando 

um curso, decidi conhecer a 

Gnose e iniciar meus estudos no IGA Campinas. Ali, 

os missionários Laércio Sartori e Ricardo Nairo tive-

ram a paciência de me orientar nessa caminhada. 

Três anos e meio depois, em outubro de 2004, che-

guei à Segunda Câmara. 

Em que ano realizou o Curso de Missionário 

Gnóstico?  

Em setembro de 2024, eu iniciei o curso 131 de 

Missionários no Monastério de Guadajara, me for-

mando em dezembro, sob os cuidados de Richard 

Sánches e Karla Espinosa. 

Atividades realizadas no IGA Brasil:  

Em 2010, iniciei meu trabalho como capista da Edi-

tora IGA Fênix, colaborando com a edição de cerca 

de 40 títulos publicados pela editora. Em 2014, au-

xiliei na organização da VI Convenção Nacional, re-

alizada em Campinas.  Em 2025, iniciamos a orga-

nização da XI Convenção Nacional e, novamente, 

estou auxiliando. Sigo como missionário auxiliar no 

Grupo de Campinas.  

O que causou impacto em você neste caminho? 

No início, embora me encantasse pelas conferên-

cias, eu mantinha certo ceticismo em relação aos 

Mestres e ao real trabalho interior. A razão me afas-

tava do caminho, mas, por teimosia ou desafio, eu 

realizava as práticas. O impacto veio com as experi-

ências que as práticas proporcionaram. Cada uma 

delas trouxe evidências que a razão e os cinco sen-

tidos não conseguem explicar. 

Mensagem para o povo gnóstico: 

A Gnose não é algo para ser apenas compreendido 

pela razão; é preciso vivê-la e percebê-la nos pe-

quenos detalhes da vida. O “Ego” sempre surgirá, 

mas não como motivo de culpa ou temor: ele é a 

matéria-prima do trabalho interior, como os degraus 

de uma escada. Não desista. Renove suas forças a 

cada dia e lembre-se de que tudo passa. A cristali-

zação da alma exige perseverança, paciência e âni-

mo constante.◼ 
28 

Missº Édson Collo e Gabriela, com 
seus filhos Silas e Aurora. 



 29 

 

ARTE  

“Eu, Majnun, o louco, o tolo que ven-
deu sua vida por amor! Que eu perma-
neça escravo do amor para sempre! 
Ó, Senhor! Dizem-me que só se aban-
donar o amor recuperarei a sanidade, 
mas a verdade é que o amor é tudo o 
que tenho! O amor é a minha força, a 
minha rocha. Se o amor morrer, mor-
rerei com ele. Tal é o meu destino, co-
mo Tu sabes. 
Ó, Senhor, eu Te imploro, por todos os 

Teus nomes e atributos, que o meu 

amor cresça! Que ele floresça até a 

perfeição e perdure, mesmo que eu 

desapareça e morra! Que eu beba da 

fonte do amor até que a minha sede 

seja saciada. E se eu já estiver embri-

agado com o vinho do amor, que eu 

fique ainda mais!”  

Dentre as mais belas histórias de amor já 
contadas, a mais impressionante é a de 
Qays Ibn Almulawwah e Layla al Aamiriya, 
uma lenda árabe que por séculos, passou 
de boca em boca, e transcendeu o tempo e 
as fronteiras, através da pena de Nizami 
Ganjarvi (1). Da Pérsia, a história seguiu pe-
la Turquia e foi até a Índia. Interessante 
mencionar a coincidência sobre morrer de 
amor entre a antiga lenda árabe e o mito 
medieval de “Tristão e Isolda”, e com a peça 
de teatro “Romeu e Julieta”, de William Sha-
kespeare. 

A loucura de amor e o morrer de amor é um 
dos símbolos mais recorrentes do sufismo, 
o esoterismo do islã, em que o amor huma-
no purificado se transforma em Amor Divino.  

Nizami Ganjavi é um pseudônimo de Jamal 
Ilyas, importante poeta que viveu no século 
XII, em Ganja, Azerbaijão. Os escritos de 
Nizami entrelaçam temas de amor, filosofia 

e misticismo, incorporando lições morais e 
belíssimas alegorias. Além de escritor é 
considerado um humanista, a relevância de 
sua obra literária, aparece também nos di-
versos monumentos que construídos em 
sua homenagem.  (Figura 2 abaixo)*. 

O poema narrativo Leyli o Majnun (Layla e 
Majnun), foi composto em 1192, é a terceira 
parte da obra denominada Khamsa. Conta 
que na antiga Arábia, viveu um grande se-
nhor que, apesar de ser respeitado por toda 
sua tribo, uma grande tristeza corroía 

seu coração, ele não tinha filhos. Então o 
Sayyid orou, jejuou e deu esmolas até que 
Deus atendeu ao seu desejo. A esposa con-
cebeu recebeu um menino, “uma linda cri-
ança como um botão de rosa recém-aberto, 
como um diamante cujo brilho transforma a 
noite em dia”. Aos quinze dias de seu nasci-
mento deram-lhe o nome de Qays. “Quem o 
avistasse, mesmo à distância, invocava as 
bênçãos de Deus sobre ele”. Chegou à ida-
de escolar, e foi na madraça (escola) onde 
Qays teve a grande surpresa, a chegada de 
uma menina, Layla, do árabe "layl", que sig-
nifica "noite". (Figura 4 na próxima página) 

“O coração mais gélido teria derretido à 

simples visão desse milagre da criação, 

Majnun: O “louco de amor” 

*(2) Mausoléu de Nizami Ganjavi. 
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mas o jovem Qays sentia uma paixão 

pela recém-chegada maior do que a de 

qualquer um de seus colegas. Ele esta-

va se afogando em um mar de amor an-

tes mesmo de saber o que era o amor... 

O amor era um portador de vinho que 

encheu suas taças até a borda, e eles 

beberam tudo o que ele lhes serviu. E, 

com o tempo, ficaram embriagados, 

sem perceber o poder do vinho. A pri-

meira embriaguez é sempre a mais in-

tensa” ... 

Passaram-se os anos e a jovem Layla conti-
nuava a amando a Kais, mas foi proibida de 
casar-se com ele devido aos costumes tri-
bais e sociais. Qays tornara-se poeta, dedi-
cando todos os seus versos de amor a Lay-

la. Por declarar seu sentimento publicamen-
te, escandalizava as pessoas que o enxer-
garam através do espelho (distorcido) das 
suas próprias paixões secretas. Criticado 
pela maioria, foi apelidado de majnun, "o 
possuído", “o louco”.  
Qays, passa a viver em meio a natureza do 
deserto, acompanhado pelos animais, que 
eram seus amigos. (5) 

Layla, vive e morre de amor à espera dele. 

No momento do desenlace ela pede à mãe:  

...querida Mãe! Já que você pode me ou-
vir, imploro que escute bem e faça o que 
lhe peço: Quando eu morrer, vista-me 
com um vestido de noiva; não usarei 
mortalha nem leito mortuário. Vista-me 
como uma noiva e faça-me bela. Para 
pintar meus olhos, pegue a poeira debai-
xo dos pés do meu amado; em vez de 
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(4) o encontro deles na escola; 

(5) Qays na natureza. 
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índigo, você deve usar a escuridão de 
sua tristeza; Em vez de água de rosas, 
usem suas lágrimas; e em vez de perfu-
me, usem sua dor... Meu vestido de noi-
va deve ser vermelho-sangue, a cor do 
martírio. Não sou eu uma mártir do 
amor? Vermelho é a cor das festas e dos 
festivais. A morte não é a minha festa? 
Não é o meu festival? ... E então eu es-
perarei. Esperarei até que ele venha, 
pois ele virá. Aquele andarilho inquieto, o 
eterno nômade do amor, encontrará o 
caminho até o meu túmulo e lá ele se 
sentará e me implorará que apareça. 

Ao saber da morte de Layla, Majnun corre 
para o túmulo dela, abraça a terra, chora e 
recita: (6)  

Passo por essas paredes, as paredes de 
Layla,  
E beijo esta e aquela parede.  
Não foi o amor pelas casas que levou 
meu coração,  
E sim por Aquele que habita nessas ca-
sas. 

Sobre o túmulo de Layla, Qays passa dias e 
noites, até acontecer a morte, e reunir os 
dois eternamente. 
Para finalizar, evocamos aquelas célebres 
perguntas do V.M Samael:  

“Tu te sentes capaz de dar até a 
última gota de sangue pelo ser 
que adoras? Serias capaz de 
dar tua vida para que o ser 
amado vivesse? Reflete e medi-
ta”. ■ 
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Por Ana Maria Reis 
(IGA Canoas/RS e  Curitiba/PR) 
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Abaixo o link PDF da Adaptação em prosa 

de Layla e Majnun, por Colin Turner, em in-
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(6) Qays sobre o túmulo de Layla  

Majnun:  
O “louco de amor” 
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Sala de Estudos Gnósticos 
O Amor e a Kundalini 

Tema 03 da 1ª Câmara - por Ricardo Amâncio (IGA Lisboa) 

O Amor começa com uma chispa 

de simpatia, substancializa-se com 

a força do carinho e se sintetiza em 

adoração. Amar, quão belo é amar! 

Somente as grandes almas podem 

e sabem amar! Nos mistérios de 

Elêusis, homens e mulheres se 

magnetizavam mutuamente, em 

meio às misteriosas danças do 

Amor. Naquela altura, ninguém 

pensava em “indecências”, apenas 

em coisas puras e santas. Nas 

grandes festas de Elêusis, a ale-

gria, a dança, o beijo e a magia se-

xual transformavam os seres huma-

nos em verdadeiros deuses e, nas 

delícias do amor, homens e mulhe-

res se encantavam e despertavam 

a bela adormecida, a Divina Ser-

pente Kundalini, a serpente ígnea 

dos nossos mágicos poderes. Kun-

dalini é o fogo de Pentecostes. Kun-

dalini é a Mãe Divina, que se de-

senvolve, evolui e progride dentro 

da Aura do “Mahachoan” (a Mãe 

Cósmica, o Espírito Santo, o Tercei-

ro Logos). Quando um homem e 

uma mulher se adoram, acumulam 

as forças magníficas da Divina Mãe 

Cósmica. Estas forças cintilantes, 

espantosamente divinas, inundam 

com os seus esplendores todos os 

chacras, todos os centros, rodas, flo-

res de lótus, dos corpos internos do 

homem e da mulher. Os fogos do 

coração controlam a subida da ser-

pente sagrada pela espinha medular 

e, quando  chega na glândula pineal, 

alcançamos o êxtase perfeito. As 

forças sexuais produzem o êxtase. 

Devemos transformar a voluptuo-

sidade em êxtase, por meio da me-

ditação, durante o ato sexual e de-

pois dele. Quando a voluptuosidade 

ainda está vibrando, passamos pelo 

sacrificius intelectus, porque somen-

te a emoção criadora pode nos levar 

ao êxtase. Só quem é capaz de 

chorar orando ao Terceiro Logos, 

antes do ato, no ato e depois do 

ato, pode entrar no Nirvana. Só 

quem é capaz de se elevar com a 

voluptuosidade, sem derramar a 

energia sexual, pode se converter 

em um Deus e ser absolutamente 

feliz. A castidade é o fundamento da 

Grande Obra, somente assim a 

energia pode subir pelos cordões de 
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Ida e Pingala, ativando os zoosper-

mas, que se decompõem em 

hormônios que passam através da 

membrana para a circulação sanguí-

nea e estimulam ativamente as glân-

dulas de secreção interna, colocando

-as para trabalhar com intensidade 

extraordinária; em seguida, elas so-

bem até o cérebro, para pôr em ativi-

dade as áreas do cérebro que já não 

trabalham, que estão degeneradas, 

e logo dinamizam todas as células 

cerebrais, põem em ação determina-

dos poderes latentes no homem e na 

mulher etc. 

 O cérebro se degenera terrivelmen-

te por falta da subida dos hormônios,  

perde a capacidade de ação e, con-

sequentemente, as faculdades supe-

riores do homem se atrofiam. Quan-

do o casal está unido na cópula se-

xual, nos laços do verdadeiro amor, 

as forças mais divinas da Natureza o 

rodeiam. Essas forças que criaram o 

Cosmos voltam novamente a criar e, 

nesse momento, o homem e a mu-

lher são verdadeiros Deuses. Eis aí 

a grandiosidade do que é o amor! 

Amar é algo inefável, divino; amar é 

um fenômeno cósmico extraordiná-

rio. No terreno do amor reina somen-

te a felicidade. O Amor, em si mes-

mo, é uma força cósmica, uma for-

ça universal que palpita em cada 

átomo, como palpita em cada Sol. 

Se todos os seres humanos vives-

sem enamorados, reinaria sobre a 

face da Terra a felicidade, a paz, a 

harmonia e a perfeição. Um matri-

mônio perfeito é a união de dois 

seres: um que ama mais e outro 

que ama melhor. O amor é a melhor 

religião que se pode conseguir. Je-

sus Cristo é a maior expressão do 

AMOR que pisou sobre a face da 

Terra e nos ensinou a compreender 

as principais leis de Deus: “Amar a 

Deus sobre todas as coisas e ao 

próximo como a si mesmo!”. 

Quem mente peca contra o Pai, que 

é a mais pura verdade; quem odeia 

peca contra o filho, que é o mais pu-

ro AMOR!  E quem fornica peca con-

tra o Espírito santo, que é a mais pu-

ra castidade. Logo, o AMOR é o úni-

co caminho! ◼ 
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O Evangelho de Tomé é uma lista de 114 di-
tos atribuídos a Jesus. Alguns são semelhan-
tes aos dos evangelhos canônicos, mas outros 
eram desconhecidos até a descoberta de um 
manuscrito copta em Nag Hammadi em 1945.  
Estudiosos sustentam que o Evangelho de To-
mé é o mais próximo dos verdadeiros ensina-
mentos de Jesus e da Igreja primitiva.  

O Evangelho de Tomé se refere às palavras 
secretas de Jesus, denominado "Vivente", que 
teria proferido a Tomé, o Gêmeo. Apresenta-
mos a proposta de um estudo do referido te-
souro do cristianismo primitivo-gnóstico que 
tangencia a proposta revolucionária do Avatar 
de Aquário Samael Aun Weor.  

O QUINTO EVANGELHO 
ONTEM E HOJE 

Estudo do Evangelho Apócrifo de São Tomé à luz dos ensinamentos de Sa-
mael Aun Weor  (Missionários do IGA Rio das Ostras/RJ) 

Aforismo V 
"O homem idoso perguntará, nos seus dias, a uma criança de 
sete dias pelo lugar da vida – e ele viverá. Porque muitos pri-

meiros serão últimos, e serão unificados." 

O "homem idoso" representa a consciência 

fragmentada pelo tempo e pela acumulação de 

experiências que, longe de trazerem sabedo-

ria, consolidam o que Samael Aun Weor, em 

sua obra denomina "Eu Pluralizado". Em A 

“Revolução da Dialética”, o autor contrapõe o 

conhecimento livresco e a memória à percep-

ção direta da verdade: "Só a vida intensa-

mente vivida dá uma sabedoria perdurável, 

já que a mente, que é quem nos faz cometer 

os erros, impede-nos de chegar ao Anfitea-

tro da Ciência Cósmica". 

A "criança de sete dias" simboliza a Essência 

pura, a parcela de alma que ainda mantém a 

inocência primordial antes da corrupção pelo 

tempo e pela mente. Em “Introdução à Gno-

se”, o V.M. Saamel Aun Weor adverte que, à 

medida que crescemos, "os ‘Eus’ começam a 

se manifestar penetrando no corpo, aca-

bando com essa beleza própria dos recém-

nascidos". Reconquistar essa inocência não é 

um ato de nostalgia, mas de purificação radi-

cal, pois "necessitamos reconquistar a ino-

cência na mente e no coração".  

A presença da criança, em contraposição 

ao idoso, remete claramente à inocência cons-

ciente como retorno à pureza do Ser: 

“Infelizmente, ao nos reincorporarmos cedo 

ou tarde, os “Eus” começam a se manifestar 

penetrando no corpo, acabando com essa bele-

za própria dos recém-nascidos. Por isso é que 

o Cristo disse: 'Enquanto não sejais como 

crianças, não podereis entrar no Reino dos 

Céus...'. Necessitamos reconquistar a inocên-

cia na mente e no coração." (“Introdução à 

Gnose”) 

"Temos que terminar com o processo do “Eu” 

humano para que nasça o Ser... O “Eu” huma-

no deve entrar na casa dos mortos... Deve de-

sintegrar-se no abismo, para que nasça o Ser 

cheio de majestade e poder." (“Os Mistérios 

Maiores”). Assim compreende-se que, no 

mundo das aparências e da autoafirmação 

egoica, o suposto “primeiro” é na verdade o 

“último” nos níveis do Ser. 

Acerca do "Lugar da Vida" e a Desintegração 

do “Ego”, segundo o V.M. Samael: "Não 

conseguimos reconhecer ou encontrar os 

“Eus” ou “Egos” dos 49 níveis subconscien-

tes porque cada um deles toma partes de 
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nossos diferentes corpos. Para tanto, preci-

samos apelar para uma força superior à 

mente para que os desintegre com seu fogo 

serpentino, sendo esta a nossa Divina Mãe 

Kundalini." (“A Revolução da Dialética”)◼ 

Bibliografia: Samael Aun Weor 
A Revolução da Dialética, Editora IGA Fenix 

Introdução à Gnose, Editora IGA Fenix 
Os Mistérios Maiores, Editora IGA Fenix 
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SABEDORIA E AMOR 

A Sabedoria e o Amor são as duas colu-

nas torais de toda verdadeira civilização.  

Num prato da balança da justiça, deve-

mos colocar a SABEDORIA e no outro, o 

AMOR.  

A Sabedoria e o Amor devem equilibrar-

se mutuamente; sabedoria sem amor é 

um elemento destrutivo; amor sem sabe-

doria, pode nos conduzir ao erro. "Amor é 

lei, porém amor consciente".  

É necessário estudar muito e adquirir 

grandes conhecimentos, mas, também é 

urgente desenvolver em nós o Ser Espiri-

tual.  

O conhecimento, sem o Ser Espiritual 

bem desenvolvido em forma harmoniosa 

dentro de nós, vem a ser a causa disso 

que se chama velhacaria.  

O Ser bem desenvolvido dentro de nós, 

mas sem conhecimentos intelectuais, dá 

origem aos "santos estúpidos".  

Um "santo estúpido" tem o Ser Espiritual 

muito desenvolvido, mas como não tem 

cultura intelectual, não pode fazer nada 

porque não sabe "como" fazer.  

O santo estúpido tem o poder de fazer, 

mas não pode fazer porque não sabe co-

mo fazer.  

O conhecimento intelectual sem o Ser 

Espiritual bem desenvolvido produz con-

fusão intelectual, perversidade, orgulho, 

etc., etc.  

Durante a Segunda Guerra Mundial, mi-

lhares de cientistas, desprovidos de qual-

quer sentimento espiritual, em nome da 

ciência e do bem-estar da humanidade, 

cometeram crimes espantosos com o pro-

pósito de fazer experiências científicas.  

Necessitamos formar uma poderosa cul-

tura intelectual, porém tremendamente 

equilibrada com a verdadeira espirituali-

dade consciente.  

Necessitamos de uma ética revolucioná-

ria e de uma psicologia revolucionária, se 

de fato quisermos dissolver o "Eu" e de-

senvolver o legítimo Ser Espiritual em 

nós.  

É lamentável que as pessoas, por falta de 

amor, utilizam o intelecto de forma destru-

tiva.  

Os alunos e alunas necessitam estudar 

Ciências, História, Geografia, Matemática, 

Química, etc.  

É necessário adquirir conhecimentos vo-

cacionais com o propósito de sermos 

úteis.  

Estudar é necessário; acumular conheci-

mentos básicos é indispensável; mas, o 

medo não é indispensável.  

Muitas pessoas acumulam conhecimen-

tos por medo; medo da vida, medo da 

morte, medo da fome, da miséria, medo 

do que os outros vão dizer etc., e estu-

dam por esses motivos.  

Devemos estudar por amor a nossos se-
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melhantes, por querer servi-los melhor; 

mas, jamais se deve estudar por medo.  

Na vida prática, podemos comprovar que 

aqueles estudantes que estudam motiva-

dos pelo medo, mais cedo ou mais tarde 

se tornam tacanhos.  

Temos que ser sinceros com nós mes-

mos para podermos nos auto-observar e 

descobrir em nós todos os processos do 

medo.  

Não devemos esquecer jamais de que o 

medo tem muitas faces. Às vezes, o me-

do se confunde com a coragem. Os sol-

dados nos campos de batalha parecem 

ser muito corajosos, mas, na verdade, 

movem-se e lutam por causa do medo.  

O suicida também pode parecer muito co-

rajoso, mas, na verdade, é um covarde 

que tem medo da vida.  

Todo tacanho na vida aparenta ser muito 

corajoso, mas, no fundo, é um covarde.  

Os patifes costumam utilizar a profissão e 

o poder de forma destrutiva. Exemplo:  

Castro Ruz em Cuba.  

Jamais nos pronunciaríamos contra a ex-

periência da vida prática nem contra o 

cultivo do intelecto, mas condenamos a 

falta de amor.  

O conhecimento e as experiências da vi-

da se tornam destrutivos quando falta 

amor. Quando não existe amor, o “Ego” 

costuma capturar as experiências e os 

conhecimentos intelectuais.  

O “Ego” abusa das experiências e do in-

telecto quando os utiliza para se fortale-

cer.  

Desintegrando o “Ego”, o “Eu”, “o Mim 

Mesmo”, as experiências e o intelecto fi-

cam nas mãos do Ser Íntimo e o abuso 

torna-se, então, impossível.  

Todo estudante deve orientar-se pelo ca-

minho vocacional e estudar a fundo todas 

as teorias relacionadas com sua profis-

são.  

O estudo e o intelecto não prejudicam 

ninguém, mas, não devemos abusar do 

intelecto.  

Necessitamos estudar para não abusar-

mos da mente. Abusa da mente quem 

quer estudar todas as teorias das distin-

tas profissões; quem quer prejudicar os 

outros com o intelecto, quem exerce vio-

lência sobre a mente alheia etc., etc.  

Para ter uma mente equilibrada, é neces-

sário estudar os assuntos profissionais e 

os assuntos espirituais.  

É urgente chegar à síntese intelectual e à 

síntese espiritual, se, de fato, quisermos 

ter uma mente equilibrada.  

Os professores de todas as escolas, de 

todos os níveis, devem estudar a psicolo-

gia revolucionária gnóstica, se, verdadei-

ramente, querem conduzir seus alunos 

pelo caminho da Educação Fundamental.  

É necessário que os estudantes adquiram 

o Ser Espiritual, desenvolvam em si mes-

mos o Ser Verdadeiro, para que saiam da 

escola convertidos em indivíduos respon-

sáveis e não em tacanhos estúpidos.  

De nada serve a Sabedoria sem o Amor. 

O intelecto sem amor só produz taca-

nhos.  

A sabedoria, em si mesma, é substância 

atômica, é capital atômico, que só deve 

ser administrada por indivíduos cheios de 

verdadeiro amor. ◼ 

Bibliografia: 
“Educação Fundmental” - capítulo XXI 
Samael Aun Weor. EDITORA GNOSE 
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PISTIS SOPHIA 

A Obra Suprema do Cristianismo 

Os evangelhos, apócrifos ou não, foram 
baseados na vida e obra do Divino Rabi 
da Galileia, que com seu imenso amor 
teve a bravura de demonstrar fisica-
mente — em praça pública — todo o Dra-
ma Cósmico, com o propósito de abrir as 
portas da iniciação esotérica para a hu-
manidade inteira.  

Mediante o Drama Cósmico, o Salvador 
do Mundo ensinou à pobre humanidade 
doente o Caminho Secreto da Verdade; o 
Caminho Secreto da Autorrealização Ínti-
ma do SER para toda pessoa de Boa 
Vontade que tenha inquietação espiritual, 
e que busca com seriedade conhecer à 
Verdade. Conhecer os grandes mistérios 
do Homem, da Natureza e do Universo.  

Devido a incompreensão e ignorância 
dos humanoides — Animais Intelectuais 
— o Filho do Homem foi caluniado, per-
seguido, preso, torturado, crucificado e 
morto, para depois ressuscitar dos mor-
tos no terceiro dia com seu Corpo Transfi-
gurado em Luz, demonstrando toda sua 
glória e poder, comprovando tudo aquilo 
que está nas escrituras sagradas.  

Todavia, depois da sua ressureição, o 
CRISTO se apresentou novamente para 
seus discípulos com seu Corpo Imortal 

Ressuscitado envolvido por numa In-
tensa e Poderosa Luz, uma Luz Infi-

nita que ofuscou a visão de seus apósto-
los, os quais pediram ao Ressuscitado di-
minuir a intensidade da sua Gloriosa 
Luz, a fim de que eles pudessem se apro-
ximar do Senhor e receber seus sábios 
conselhos aos pés Mestre, sobre o traba-
lho que eles teriam que realizar.  

Então, o Nazareno transmitiu diretamente 
aos apóstolos o seu autêntico Evangelho 
de Luz que são os Manuscritos de Pis-
tis Sophia. Entretanto, esses ensina-
mentos permaneceram em segredo du-
rante vinte (20) séculos, dois mil anos, 
porque nem os Exegeses da Época atu-
al e antiga — especialistas em analisar e 
interpretar texto — não conseguiram de-
cifrar a Hermética Mensagem contida 
nesses manuscritos.  

Sucede que os manuscritos de Pistis So-
phia estão SELADOS, relatados em cha-
ves de forma cifrada, oculta, para não se-
rem vulgarizados e, felizmente — por mi-
sericórdia divina — o V. M. Samael Aun 
Weor teve a coragem e competência 
para esclarecer publicamente os profun-
dos mistérios de Pistis Sophia na sua 
ESSÊNCIA.  

Enfatizo o que foi citado no Prefácio de 
meu livro anterior titulado “ESCOLA DE 
ATENAS — Uma Proposta de Liberda-
de”: Todo o teor deste livro está CON-
TIDO ou RELACIONADO com a obra 
do Senhor da Síntese — V. M. Samael 
Aun Weor e sua esposa V. M. Litelan-
tes. Caso haja discordância do ilustre 
leitor em identificar algum conteúdo 
que não apresenta consonância com 
os ensinamentos do Senhor da Sínte-
se, ignorem essa parte, pois se-

guramente estarei equivocado.◼ 

 

Bibliografia: 
Prefácio do livro “Pistis 
Sophia - A Suprema 
Obra do Cristianismo” - 
Alberto Lima, 2024. 
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 Calendário de Atividades do IGA 
 Julho a Setembro de 2026 

MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

 JULHO De 01 a 31/07/2026 

16 Dia de Nossa Sª do Carmo Práticas de Meditação na Mãe Divina 

23 Início do Signo de Leão Prática da Runa AR; Vocalizar Mantra O 

   

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h  

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

31/7 a 
2/8 

Retiro de Férias CRE II - Araucária /PR  (1ª/2ª Câmaras) 

 AGOSTO De 01 a 31/08/26 

23 Início do Signo de Virgem Prática com o Mantra U (uma hora diária)  

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

         SETEMBRO De 01 a 30/09/26 

04 a 07 
05 a 07 

Retiro de Setembro 
II CRE - Araucária/PR  (2ª Câmara) 
  I CRE - Cabo Sto Agostinho/PE  (1ª/2ª Câmaras) 

21 Início do Signo de Libra Prática com a Justiça Cósmica: movimento da balança 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

 
LANÇAMENTO: Pistis Sophia Desvelada 

“Nós, os Quarenta e Dois Juízes do Carma, exortamos o povo 
gnóstico à união nestes momentos em que a humanidade se 
encon­tra na encruzilhada do Ser e do não Ser. Falamos reuni­
dos em pleno concílio com a devida autorização de Jeú, Patri­
arca da Suprema Hierarquia, e com pleno poder da Fraterni­
dade Branca a que pertencemos. 

Enviamos a nossa benção a todos os seres humanos sem dis-
tinção de sexo, casta, raça ou cor, anelando que a Revolução 
da Consciência crística acelere o seu passo para que o Cristo 
descenda em vós e a luz do Logos Divino faça florescer a rosa 
ígnea da espiritualidade sobre a cruz gigante da galáxia. 

Autorizamos a divulgação deste livro, a Bíblia Gnóstica, a Pis-
tis Sophia Desvelada, no qual se encontram plasmados todos os nossos sagrados misté-
rios, já que chegou o preciso instante para que saia ao encontro da humanidade. 

Este livro vem preencher uma das maiores necessidades do mundo, é o precursor de uma 
nova civilização, de uma nova cul­tura e do restabelecimento da Santa Igreja Gnóstica so-
bre a face da Terra.”                    IGA FÊNIX EDITORA 
          A venda durante a XI Convenção Gnóstica do Brasil  
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